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DAUSTER, T.; TOSTA, S. P.; ROCHA, G.(Org.) 
Etnografia e educação: culturas escolares, 

formação e sociabilidades infantis e juvenis. 
Rio de Janeiro: Lamparina, 2012.

A obra em destaque traz como temática principal a articula-
ção entre os estudos da antropologia e educação, apresentando, 
através de experiência etnográficas, os encontros entre os aportes 
de ambas as ciências.  Os autores e as autoras unem esforços no 
sentido de possibilitar a compreensão do significado da antropologia 
enquanto ciência que contribui para o entendimento dos processos 
educativos para além dos limites físicos da escola. Nesse sentido, 
tratam de questões como pluralidade cultural, discriminação e 
outras temáticas relevantes no campo pedagógico, explicitando as 
relações existentes entre a antropologia e a educação enquanto um 
desafio e uma necessidade de ambos os campos frente a princípios 
e práticas especificas destinadas a sujeitos concretos que por sua 
vez, são também portadores de singularidade e especificidades.

A atual relação existente entre antropologia e educação tem por 
meta responder às questões postas pela cultura no tempo presente, 
procurando o reconhecimento da diversidade social e cultural de 
diferentes grupos, possibilitando a abertura de um debate, reflexão 
e intervenção, que acolhe desde o contexto cultural da aprendiza-
gem, os efeitos sobre as diferenças culturais, raciais, étnicas e de 
gênero, até os sucessos e insucessos do sistema escolar em foco 
na ordem social em mudança. (GUSMÃO, 2011)

A partir deste contexto conceitual pesquisadores/as e profes-
sores/as, com base em pesquisas etnográficas, são provocados a 
escrever ensaios que apresentem processos de sensibilização para 
a compreensão de outras formas de representação, classificação 
e organização do cotidiano, promovendo um exercício prático da 
interfase do encontro entre a antropologia e a educação.

Raúl Iturra inicia o livro com o capítulo “A epistemologia da 
infância: ensaios de antropologia e educação” desenvolvendo uma 
análise sobre a infância, a partir das relações sociais e da cultura a 
qual a produz, observando os processos de formações conceituais 
que baseiam as teorias sobre a infância. Segundo Iturra, epistemo-
logia não são apenas um debate filosófico da origem inata, racional, 
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empírica e dialética do saber dos conceitos e da realidade e seus 
fatos, trata-se de uma metáfora teórica de acadêmicos que devem 
lembrar as formas e maneiras que essa realidade é organizada e 
como é aprendida e transmitida entre gerações. A partir desta pre-
missa, Iturra faz seu estudo da infância e da criança, verificando o 
direito canônico que é um documento que “educa” moralmente as 
relações e julga as formas em que o individuo deve se comportar 
na sociedade. Vale lembrar que as leis sociais surgiram desse do-
cumento. Com isso, as relações, a maneira que as crianças estão 
na sociedade são reflexos da maneira que os adultos as enxergam 
e julgam como elas têm que ser e estar na sociedade.

Para Iturra, a infância recebeu sua epistemologia conforme a 
cultura a qual vive e que toda criança nasce sobre os signos desta 
cultura, não se constituindo somente como um indivíduo isolado, 
mas sim sendo a síntese de sua ancestralidade, assim como mais 
tarde será também dos seus descendentes. 

 Gilmar Rocha nos apresenta a importância dos estudos de 
Margaret Mead, que percebe os processos de alteridade como for-
ma de aprendizagem para o campo da antropologia e da educação. 
Para o autor, as etnografias de Margaret Mead são mais do que des-
crições dos costumes de povos primitivos, como sugere o sentido 
comum da palavra; são também vias de acesso à cultura do outro, 
às suas visões de mundo, e aos seus sistemas de significados. Do 
ponto de vista pedagógico, elas fornecem modelos alternativos de 
experiências para problemas relativamente semelhantes vividos 
nos Estados Unidos e nas sociedades contemporâneas. Se Mead 
elegeu a educação como um caminho possível para se aprender, e 
aprender com a cultura do outro, no sentido inverso, descobrimos 
em suas etnografias um caminho fecundo capaz de nos levar a 
pensar sobre nós mesmos e sobre nossa cultura educacional. No 
capítulo: Aprendendo com o outro: Margaret Mead e o papel da 
educação na organização da cultura, Rocha discute a importância 
dos estudos de Mead para o campo da antropologia e da educação. 

Para Mead a educação utiliza uma metodologia que permite 
penetrar na cultura e na personalidade de uma sociedade e serve 
como instrumento de “engenharia social” a serviço da construção 
do caráter nacional.

Em seguida, Tânia Dauster, no capítulo “Escrever: formação e 
identidade num universo de escritoras”, faz um mapeamento dos 
processos de formação, construção de identidades e representações 
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práticas de escritas de oito escritoras. A autora faz entrevistas em 
diferentes locais e ouve desde a vida pessoal das autoras até as suas 
publicações, desenvolvendo seu estudo a partir da metodologia 
etnográfica.

Lucilena Ferreira apresenta no capítulo “Sinal fechado: repre-
sentações e práticas de leituras de alunos do ensino médio de uma 
escola pública carioca” um estudo etnográfico das representações e 
práticas de leitura de alunos do ensino médio de uma escola pública 
do Rio de Janeiro, tendo como foco, a influência do ensino de lín-
gua e literatura na relação dos alunos com a leitura. A abordagem 
teórica utilizada tem como base os trabalhos de Roger Chartier, 
na perspectiva da história cultural, que conceitua as identidades 
como esquemas construídos de classificação e julgamento que 
organizam a apreensão do mundo, sendo sempre determinadas 
pelos interesses dos grupos que as geram.

Ricardo Viera no capítulo “Do lar à escola: a hegemonia das 
práticas escolares e a antropologia da educação em Portugal” 
apresenta a importância da antropologia para a compreensão de 
processos educativos e faz uma exposição do desenvolvimento da 
antropologia da educação em Portugal, com particular relevo para 
os de Raúl Iturra.

 Na perspectiva de Viera a antropologia da educação deverá 
alertar e sensibilizar professores, agentes educativos, políticos e 
sociedade civil para a necessidade de construção de pedagogias 
devidamente contextualizadas, capazes de permitir o sucesso 
escolar para todos. Viera se aproxima muito ao pensamento de 
Gusmão (2011), quando afirma que existem grupos que devem 
ser reconhecidos em sua diversidade sociocultural, distinguindo 
qualitativamente as diferenças, ou seja, levar o olhar bem longe e 
tão profundo, de modo que se compreendam as propriedades do 
que é diferente, ou seja, a natureza do que seja diferente e o que 
constitui a diferença.

Viera apresenta as singularidades das crianças, demonstrando 
o processo pelo qual elas constroem e reconstroem o mundo. Sa-
lientamos que este processo não se trata de uma cópia, mais sim 
de uma reinterpretação do mundo, a qual se constroem a partir dos 
referenciais culturais de cada criança. A criança não é socializada 
num único contexto cultural. 

Alexandre Barbosa Pereira, no capítulo “Jovem e ritual escola-
res” com base em uma pesquisa etnografia realizada no interior de 
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escola pública, busca evidenciar as múltiplas relações empreendi-
das pela juventude contemporânea no ambiente escolar, abordando 
a questão do ritual como dispositivos de transmissão e perpetu-
ação de conhecimentos. Em sua experiência etnográfica, Viera 
percebe que existe uma grande tensão entre a lógica dos docentes 
e a dos estudantes, a primeira prezando mais ordem as regras das 
instituições escolares e a disciplina, a segunda se pauta mais pela 
divisão, a gozação e a busca de quebrar regras institucionais. Um 
ponto fundamental para a compreensão destas tensões situa-se na 
questão da autoridade: Como se impor, como se fazer ouvir, como 
chamar a atenção e como motivá-la, essas eram as indagações mais 
levantadas pelos professores em sua tarefa de ensinar os jovens e 
inquietos alunos.

Em seguida no capítulo “Pelos mares da baía de Ilha Bela”, 
Anderson Tibau escreve um ensaio metodológico e etnográfico 
acerca do seu encontro com os professores e estudantes de ilha bela. 
O itinerário de formação de um pesquisador é repleto de desafios, 
surpresas, aspectos extraordinários, solidão, muitas situações de 
contato. Nadando a favor da corrente das experiências da cultura.

Dentro desse processo metodológico, o olhar e o ouvir estão 
para a percepção assim como o escrever está para o pensamento. 
A investigação empírica pode ser dividida em duas etapas: a pri-
meira seria o próprio trabalho de campo “a atividade in loco”, e a 
segunda corresponderia à escrita a distância dos fatos observados, 
o plano do discurso. No trabalho de campo, Tibau utiliza a fotografia 
como uma forma etnográfica de observação da cultura estudada. 
A fotografia é concebida como representação da realidade e supor-
te às anotações do diário de bordo, o que favorece a construção 
de uma narrativa visual que seja eficaz e contenha informações 
interpretativas acerca de uma determinada realidade.

No capítulo seguinte “Cultura e cor na escola”: uma etnografia 
com adolescentes negros de elite, Sandra Pereira Tosa e Pollyan-
na Alvez apresentam uma etnografia realizada com adolescentes 
negros de elite, alunos do ensino médio de uma escola da rede 
particular do município de Belo Horizonte.

O estudo teve como objetivo central, compreender o proces-
so de construção da identidade de adolescentes negros de elite. 
Identidade étnica como um caso particular de identidade social, 
sendo ela própria uma ideologia e uma forma de representação 
coletiva. Objetivou-se também compreender o sentido de pertença 
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num jogo dialético entre a semelhança e a diferença – a identidade 
contrativa que abrange semelhança e diferença nos tempos com 
o/a ou outros/as. Para as autoras, a construção de etnografia na 
educação ou em qualquer outro campo, requer a realização de três 
atos de conhecimento, não necessariamente subsequentes, mas 
na maior parte do tempo integrados: dos saberes das antropólogas 
que lá chegarem, ou do olhar; dos saberes dos nativos com os quais 
convivemos e dialogamos, ou do ouvir; dos saberes resultantes 
desse encontro etnográfico, ou do escrever.

As autoras concluem com a pesquisa etnográfica, que as re-
presentações sociais em relação aos negros são carregadas de es-
tereótipos negativos, sobretudo no que se refere sua corporeidade. 
O sentimento de pertencimento a uma identidade étnico-racial 
implica a aceitação de uma origem e a recusa do branqueamen-
to, impregnada de valores eurocêntricos, como ocorreu no caso 
brasileiro.

Por fim, o último capítulo “Educação quilombola entre sabe-
res e lutas”, escrito por Neusa Gusmão e Márcia Lúcia de Souza, 
apresenta educação quilombola como uma demanda social que 
se insere nas políticas públicas brasileiras, se constituindo como 
uma luta por igualdade nas diferenças. Para as autoras pensar a 
educação quilombola seria buscar uma escola para a diversidade, 
em que professores e gestores tivessem em sua formação condi-
ções para o trabalho pedagógico com toda e qualquer expressão 
da diversidade cultural.

O conjunto de capítulos que compõe o livro Etnografia e 
educação: culturas escolares, formação e sociabilidades infantis 
e juvenis nos permite uma reflexão sobre as múltiplas interfaces 
entre a educação e a antropologia, possibilitando através dos aportes 
metodológicos de experiências etnografias, perceber as diferentes 
construções sociais relativas à cultura e ao processo de diferencia-
ção dos indivíduos. Esse olhar antropológico voltado para o campo 
da educação permite uma ampliação de sentidos na medida em 
que as relações sociais na escola, os processos de transmissão de 
saberes no cotidiano, a formação de docentes atravessam as fron-
teiras dos espaços e das práticas educativas formais e não formais.
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